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RESUM O
Avaliou-se o efeito da lavagem uterina pós-parto com solução de NaCl a 0,9% ou iodo-povidine a 0,4% em éguas Puro-Sangue 
de Corrida (PSC), em relação aos índices de concepção pós-parto (p.p.). Foram comparadas as taxas de concepção de 27 éguas, 
sem qualquer manipulação uterina (Controle), 57 éguas com solução de NaCl (1), 36 éguas com iodopovidine (11) e 15 éguas 
apresentando retenção de placenta, que sofreram lavagem uterina com as duas soluções. Concluiu-se que as lavagens uterinas 
p.p., independentemente da substância utilizada, influenciaram negativamente a involução e a preparação do útero para a con­
cepção, só estando indicadas em éguas com retenção de placenta, desde que aplicadas até o 3a ou 4a dia p.p.
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INTRODUÇÃO
A égua se caracteriza por apresentar um intervalo reduzido 
en tre  o parto  e a p rim e ira  o v u lação . O p rim e iro  c io  já  
aparece entre o 6a e o 18e dia pós-parto (p.p.). Por isso, na 
égua, a involução uterina deve ser um processo rápido e efi­
ciente para que se possam  alcançar bons índices de co n ­
cepção.
A m aioria das éguas que não concebem  no “cio do potro" 
apresentam um a involução uterina mais lenta, não alcançam 
uma rápida lim peza física do espaço uterino, têm presença 
mais prolongada de debris celulares e um aum ento da flora 
bacteriana e do núm ero de neutrófilos e linfócitos no lúmen 
uterino (SALTIEL et al.6, 1987). O aporte elevado de neu­
trófilos para a mucosa uterina parece levar a um a redução da 
efic iênc ia  da lim peza endom etria l e dos índ ices de co n ­
cepção devido à ação cito tóx ica dos neutrófilos sobre os 
gametas e em briões (W ATSON9, 1988).
Entre as possibilidades descritas na literatura para acelerar a 
involução uterina p.p. e increm entar a fertilidade, foram pro­
postas as lavagens uterinas para, a par da retirada mecânica 
das secreções e debris, elevar a contratilidade m iom etrial, 
p ro v o c a n d o  um a “ l im p e z a ” m a is  e f ic ie n te  do  ú te ro  
(M cCUE; HUGHES3, 1990).
No intuito de testar a eficiência dessas lavagens uterinas, 
durante três tem poradas de m onta avaliou-se sua influência 
nos índices de concepção p.p., com parando-se lavagens efe­
tuadas com  solução salina de NaCl a 0.9%  ou com  iodo­
povidine a 0.4%  a um grupo controle no qual não houve 
q ualquer m an ipu lação  u terina  no período  p.p .; p ara le la­
mente, observou-se o efeito das lavagens uterinas em éguas 
que sofreram Retentio secundinarum.
M ATERIAL E M ÉTODO
O experim ento foi desenvolvido no Haras Santa M aria de 
A raras, localizado em São José dos Pinhais - PR, durante 
três tem poradas de m onta, u tilizando-se 135 éguas PSC, 
com  idade variando entre 4 e 17 anos.
Os animais foram divididos prim eiram ente em três grupos:
Grupo I - 57 éguas, com idade entre 4 e 16 anos, subm eti­
das a lavagens uterinas com  aproxim adam ente 5 litros de 
solução de NaCl a 0,9%*.
Grupo II - 36 éguas com idade entre 4 e 15 anos, subm eti­
das a lavagens com  solução de iodo-povidine** a 0,4% , 
diluída em salina 0,9%.
1 - M édico Veterinário - Haras Santa M aria de Araras, São José dos Pinhais - PR.
2 - M édica Veterinária, M estre - Haras Santa Maria de Araras, Bagé - RS.
3 - M édica V eterinária - Prof. A djunta Universidade Federal de Santa Maria - RS.
4 - Professor Assistente - Universidade Federal de Santa M aria - RS.
5 - Professor Titular - Universidade Federal de Santa M aria - RS.
187
Dl.PRA, N.M.. A l.DA. .1.1..: ( ‘ASTRO, l . \  : HRASS. K.I..;<'()K 11 IV  I .a. I I ) . :  Ml VA. C. \.M . Iiirlucnciadu lavajjcm iiietina m»> indices de concept^* póvpaiio  em euuav puro saiijnicdc corrida,
l i r a / .  .1. M i .  Rev. «mint. Sei.. São Paulo, \ i ’ , n }. p .1ST I Mil. ! W v
G ru p o  C on tro le  - 27 éguas com idade entre 5 e 17 anos. as 
quais não foram subm etidas a qualquer lavagem uterina.
As éguas que tiveram retenção de placenta foram divididas 
em:
G ru p o  III - II éguas com idade entre 6 e 12 anos. subm eti­
das a lavagens uterinas com  solução fisiológica.
G ru p o  IV - 1 éguas com idade entre 6 a 12 anos. subm eti­
das a lavagens uterinas com solução de iodo-povidinc 0 .4 '/ .
l-m todos os grupos as éguas apresentaram  parlo eulócico e 
observou-se o tem po de elim inação da placenta.
As lavagens uterinas tiveram início, em m édia, 6 a 12 horas 
p.p.. uma ve/ ao dia, até a recuperação de conteúdo ulcrino 
de aspecto límpido e translúcido.
A partir tio 6" dia p.p. as éguas eram  rufiadas e, quando 
apresen tavam  sinais de cio , eram  subm etidas a palpaçáo 
re ta l e a u l t r a - s o n o g ra f ia * * * . p a ra  a v a lia r  o g ra u  de 
inv o lu çào  u te rina  e a tiv id a d e  o v arian a . As ég u a s  eram  
c o b e r ta s  no  m o m e n to  m a is  p ró x im o  da o v u la ç ã o . A 
detecção da ovulação foi feita através de palpaçáo retal e 
ultra-sonografia. 4K horas após a cobertura.
() primeiro diagnóstico de gestação foi feito através de pal- 
paçào retal e ultra-sonografia, 14-15 dias após a ovulação, e 
confirm ado aos 21, 30, 45 e 60 dias. As éguas que não con­
cebiam  no '"cio do po tro" eram  novam ente subm etidas a 
coberturas nos cios subseqüentes. Os dados deste estudo 
foram submetidos ao leste x- (qui-quadrado)
RESULTADOS
As éguas do G rupo I (Tab. I) e do (Irupo II apresentaram 
menores índices de concepção do que as do Grupo Controle. 
Houve d iferença sign ificativa (P < 0.001) em relação ao 
(irupo I e não em relação ao Grupo II. () número de éguas 
gestantes nos G rupos I e II foi maior no 2" e no 3" cio p.p.. 
enquanto 110 Grupo Controle as gestações se concentraram  
no I" e 110 2" cio p.p. ( l-'ig. I ). As gestações se distribuíram  
ao longo ilos 5 c io s p.p. nos G rupos I e II e 110 G rupo  
C ontrole até o 3" cio  p.p.; sendo que em 23 das 25 éguas 
gestantes, concentraram -se 110 1" e 110 2” cios.
TABULA I
índices de gestação em éguas PSC. alojadas 110 Haras Santa Maria 
de Araras PR. submetidas a lavagens ile útero com solução fisio­
lógica 0.9'í (I) ou solução de iodo-povidinc a 0.4',í  (II) compara-
í: Cloreto de Sódio a 0,9 <:v I ah. Halex e Islar.
*x Povidinc Ocgemiunle Durrou Labs. S.A.
KQUISCAN II llion Corporation. I Unida. USA
das a éguas não submetidas a lavagens uterinas (Controle). São 
José dos Pinhais PR. IW i/l<)<)().
G r u p o s K s u i a s L a v a g e n s C i o  d ; .1 e o n e c p ç : i o T o t a l
n n r
V '
3 " 4 " 5 " ( 1 V
1 5 7 1 - 6 1 0 l ‘ > < w 0 5 0 1 4 4 1 3
<,-í 1 0 0 1 7 3 3 l ( > 0 >) 0 2 7 7 2 3
I I 3 6 1 f t 1 1 1 0 0 7 0 2 0 1 3 1 0 5
1 0 0 3 0 2 X l ‘ > ( K i 0 3 K 6 1 4
C o n t r o l e 2 7 1 4 0 <> 0 2 2 5 0 2
<A 1 0 0 5 2 3 3 7 . 5 *> 2 . 5 7 . 5
G: gestante: V: va/ias. d ’ < 0.001)
Nas éguas com retenção de placenta, tanto naquelas lavadas 
com solução salina fisiológica (Tab. 2) quanto nas lavadas 
com iodo-povidinc, observou-se uma redução do número de 
gestantes em relação às que não apresentaram  retenção. A 
concepção e a gestação distribuíram -se independentemente 
do tem po de retenção, com exceção de uma égua do Grupo 
do iodo-povidinc 0,4% , com  retenção de placenta por 24 
horas. Por outro lado. vcrificou-se que a retenção de placen­
ta ocorreu, da mesma forma, em todos os grupos etários.
T A B K L A 2
Comparação dos resultados das lavagens uterinas com solução de 
NaCI a O.1)'/} (Ill) ou iodo-povidinc a ().4f/í (IV) em éguas PSC 
com retenção de placenta. alojadas no Haras Santa Maria de 
Araras. São José das Pinhais PR. 19S6/1W0.
Trai. liguas I iMlipo retenção Cio da concepção Total
i! idade placenta
'J (anos) íliomsí 1"  2" 3"  4"  5' (i \
III II 8 5:25 (12 03 02 (10 0(1 (I? 04 
<k 1(H) 18 27 IS 6.- 37
IV 1)4 7 <):3() (M) 03 0(1 00 00 03 01 
’i  100 75 75 25
Total 15 02 l)(> 02 00 00 10 05
HH) 13 40 13 W> .'4
Não sc detectaram  diferenças significativas entre os índices 
de concepção de éguas subm etidas a lavagem com NaCI a 
0.9'/< e iodo-povidinc a 0 .4 '/í.
DISCUSSÃO
Verificou-se que tanto as éguas que foram lavadas com salina 
fisiológica (Grupo 1) quanto as que o foram com iodo-povi­
dinc (Grupo II) apresentaram percentual de gestação reduzi­
do em com paração ao C ontrole, especialm ente no 1" cio
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p.p.. ou "cio do potro” . Neste cio alcançou-se percentagem 
de prenhez três vezes mais elevada nas éguas Controle que 
nas do Grupo I e. praticam ente o dobro daquele do Grupo II. 
Neste grupo, só conceberam no "cio do potro” aquelas com 
número mais reduzido de lavagens uterinas. Esse aspecto não 
ficou claro nos resultados do Grupo I, onde se alcançou prati­
camente a mesma percentagem de éguas gestantes no “cio do 
potro” com 1-3 ou com  4-6 lavagens uterinas.
S abe-se que a in fu são  in tra -u te rin a  de v á ria s  so lu çõ es, 
inclu indo so lução  fis io lóg ica  0 ,9% , n itro fu razona , iodo- 
povidine e oxite traciclina, bem  com o a coleta da b iópsia 
endom etrial, provocam  um a endom etrite de grau variável, 
desaparecendo dentro de 7 dias (W AELCHI et al.7, 1987).
Fica patente que essas  a lte raçõ es não são tão  ev iden tes 
quando se usa salina fisio lógica (G rupo I). A dim inuição 
significativa da taxa de prenhez no “cio do po tro” , neste 
grupo, pode estar ligada à contam inação bacteriana provoca­
da pela lavagem, o que corrobora sugestão de NEELY et al.5 
(1983), de que a agressão feita ao endom étrio  através da 
lavagem uterina perm ite a introdução de bactérias que exa­
cerbariam o processo inflamatório.
O uso de iodo-povidine possivelm ente inibiria a ação das 
bactérias, indicando por que as taxas de prenhez no Grupo
II foram  mais elevadas que no G rupo I. Então, as lesões 
in flam ató rias  p rovocadas pelas lavagens parecem  ser a 
causa principal da d im inuição dos índices de gestação no 
“cio  do p o tro ” , co n fo rm e  o b se rv a ç õ e s  se m e lh a n te s  de 
NEELY et a l.5 (1983), A SB U R Y ' (1984) e W A ELCH I et 
a l .7 (1987). Os resu ltad o s ind icaram  qu ed a  no tável das 
taxas de prenhez no “cio do potro” quando se utilizam  sem 
qualquer critério  as lavagens uterinas com  NaCl 0,9%  ou 
com iodo-povidine, estando de acordo com os resultados de 
McCUE: HUGHES3 (1990). Portanto, devem -se iniciar as 
coberturas após o desaparecim ento da reação inflam atória 
prejudicial aos gam etas e aos em briões, que pode persistir 
além do 5o dia pós-ovulação e induzir a luteólise, com pro­
m etendo o suporte progestágeno  da prenhez (A S B U R Y 1, 
1984; W A T S O N 9, 1988). O iodo -pov id ine , em co n c en ­
trações acim a de 0,2 % inibe a m igração de neutrófilos in 
vitro  (W A TSO N 8, 1987), en tre tan to , pode não exercer o 
mesmo efeito quando in vivo.
Pode-se verificar que, apesar de a retenção de placenta na 
égua ser um evento dram ático, uma profilaxia adequada da 
metrite puerperal não só evita ou am eniza o desencadeam en- 
to de pododerm atite  puerpera l tóx ica  com o perm ite  que 
ocorra a concepção nas éguas afetadas (Tab. 2).
Ficou evidente que as lavagens uterinas podem  com prom e­
ter a capacidade funcional do endom étrio. Isso ficou confir­
mado também no caso das éguas com  retenção de placenta.
que apresentaram  baixíssim a incidência de prenhez no “cio 
do potro” , em éguas lavadas com salina e em nenhum a com 
iodo-povidine. A pesar do reduzido núm ero de éguas com 
Retentio secundinarum  (Tab. 2), pode-se verificar que no 2o 
e no 3o cios p.p. essas éguas alcançaram  níveis razoáveis 
dc prenhez, especialm ente aquelas lavadas com iodo-povi­
dine, 75%  de prenhez no 2o cio p.p. Isso reforça a necessi­
dade de um produ to  an tib ac te rian o  na lavagem  u terina , 
devido à inevitável introdução de bactérias, não deixando o 
trabalho de lim peza física e bacteriana exclusivam ente para 
o útero.
C onclui-se que as lavagens uterinas pós-parto dim inuem  os 
índices de prenhez no "cio do potro”, e que elas só devem 
ser em pregadas quando houver conteúdo uterino patológico 
com provado.
Sugere-se que não se manipule o endom étrio após o 3“ ou 4o 
dia pós-parto, porque a reação inflam atória estará presente 
durante o “cio do potro” o que levará, seguramente, a uma 
redução  das taxas de prenhez. C om o tratam ento  aux ilia r 
pode-se indicar o descrito por LcBLANC- (1994), através da 
aplicação de 10 UI de ocitocina intra-m uscular para ajudar 
na rem oção do con teúdo  uterino, m esm o naquelas éguas 
subm etidas a lavagem uterina.
Pode-se sugerir, ainda, que toda égua com  retenção de pla­
c e n ta  d e v a  se r  s u b m e tid a  a um a c o r r e ta  c a d e q u a d a  
lim peza uterina através de lavagem  diária, evitando-se ou 
ten tan d o -se  ev ita r a toxem ia . Com  isso p resc inde-se  da 
cobertura no "cio  do potro” , mas garante-se um a involução 
u te rin a  e f ic ien te , p o d en d o -se  a lca n ça r  bons ín d ices  de 
prenhez no(s) cio(s) subseqüente(s), ou adiantar o apareci­
m e n to  d o  2 o c io  p ó s - p a r to .  c o n fo rm e  in d ic a ç ã o  de 
MERKT-i (1968).
Percentuais acumulados de prenhez do 1" ao 51’ cio pós-parto em 
éguas PSC, alojadas no Haras Santa Maria de Araras, São José dos 
Pinhais - PR. dos grupos Controle, das tratadas com iodo-povidine 
0.4% e éguas tratadas com solução salina 0.9%, respectivamente.
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SUMMARY
The effect of uterine lavage with a 0.9% NaCl or 0.4% povidine iodine solution was evaluated on the foal heat conception rate 
of 93 thoroughbred mares. Their conception rate were compared to the conception rate of 27 Thoroughbred mares without any 
manipulation of the uterus. Another 15 mares with p.p. retained placenta were submited to uterine lavage with the same solu­
tions and their reproductive performance were accompanied. It was observed that the p.p. uterine lavage, independent of the 
solution used, impaired the uterine involution and the conception rates; because of its inflammatory action it is suggested that 
the uterine lavage could be indicated only in mares with retained placenta and, if the procedure is performed until day 3 or 4 
after foaling.
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